
ANO II - EDIÇÃO 13
JUNHO DE 2014
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Os ideais de beleza sempre fizeram parte da existência 
humana. O culto ao corpo e à estética é uma prática cada 
vez mais valorizada, enquanto novas técnicas e padrões são 
adotados. O número de salões de beleza cresce considera-
velmente nas regiões de Belo Horizonte. Os bairros Cidade 
Nova, União, Silveira, Palmares e Ipiranga seguem essa 
mesma tendência, sendo uma das regiões com o maior 
número de estabelecimentos de beleza por metro quadrado. 
Há opções para todos os gostos e bolsos com tamanhos, 
estruturas e serviços diversos.

Atualmente, o conceito de salão de beleza mudou 
bastante. O que se resumia em cortes, escovas e unhas, hoje 
se expandiu e oferece os mais variados serviços, que vão 

desde depilação, podologia, tratamentos faciais e corporais 
até pacotes voltados para noivas, debutantes, formandas, 
entre outros. E é importante lembrar que não é um serviço 
procurado só por mulheres. Os homens estão frequentando 
cada vez mais os salões e o preconceito já é coisa do passa-
do. O mais importante para os espaços de beleza é que o 
cliente se sinta bem.

O atendimento é o fator mais importante na opinião dos 
clientes e proprietários. Ser bem atendido é o mínimo que se 
espera, principalmente quando se trabalha com a vaidade. 
E, de fato, é o profissional quem faz o salão. Atendimento, 
simpatia e competência fazem com que um bom cabeleirei-
ro tenha clientes fiéis. O mesmo exemplo serve para as 

manicures, esteticistas, depiladoras, entre outras. O �boca a 
boca� positivo permite ao salão um bom conceito, mas, se 
for negativo, pode perder um número considerável de clien-
tes. 

Nesta matéria, abordamos questões diversas sobre o 
assunto como cuidados básicos, especialização e experiên-
cia de mercado, profissionalismo e qualidade. Todas essas 
preocupações têm como objetivo o conforto e a segurança 
para cuidar da aparência de cada cliente da melhor forma 
possível. 

Leia mais nas páginas 6, 7 e 9
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PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossas próximas edições falaremos sobre uma pesquisa realizada para identificar os principais 
PROBLEMAS DA REGIÃO, ouvindo sugestões e críticas da população em geral; e faremos uma análise sobre o 
DESMATAMENTO na cidade, que perde, cada vez mais, suas áreas verdes. Teremos ainda uma interessante matéria sobre 
o crescimento e a praticidade do , o aumento e estruturação das SEGMENTO DE FESTAS
CLÍNICAS E CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS e a importância e os cuidados das 
PRAÇAS locais, que já não são tão bem frequentadas como antes. Manteremos as 
colunas �Quadro de Empregos�, �Leitor em Foco�, �Cidade Nova Conta sua História� 
(em que os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o 
começo do bairro) e �Saúde e Bem-estar�, abordando os mais diversos assuntos ligados à 
saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!
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CRÔNICA

A Copa do Mundo está 
bem próxima e várias ques-
tões ainda são muito discuti-
das. Muitas delas de maneira 
pejorativa e negativa. O evento 
virou motivo de comparação 
para tudo, sendo que grande 
parte das pessoas não tem 
dimensão real do que real-
mente está criticando. E daí 
surgem as maiores confusões 
e dúvidas, principalmente de 
quem �vai na onda� sem se 
informar acerca do assunto.

Publiquei uma crônica no mês de junho do ano passado, 
logo após os protestos realizados em todo o país, em que 
mencionei que manifestar e protestar sempre foi salutar, 
democrático e necessário. No entanto, muitas coisas mancha-
ram essa tentativa de se fazer algo digno e correto para nosso 
país e muitas críticas ficam sem embasamento, sem uma real 
ideologia. É bom reforçar que são muitas as pessoas (isso 
inclui lideranças e imprensa) que torcem para o �quanto pior, 
melhor�, e por isso penso que não há nada mais enganoso do 
que interpretar os protestos contra a Copa do Mundo como a 
expressão do pensamento nacional. Até mesmo porque 
muitas coisas mudaram nesse meio tempo.

Acredito que mesmo com tantas críticas sobre o evento 
no país, a maioria das pessoas certamente irá optar por 
assistir à Copa em casa ou nos estádios (cerca de 80% dos 
ingressos foram comprados por brasileiros). Muitas das 
pessoas mais bem informadas se convenceram de que os 
protestos, embora legítimos e necessários, podem ter sido 
desvirtuados pelo oportunismo de vândalos e grupos políticos 

cujo alvo real nem é a Copa. 
O governo brasileiro informou os números do investimento 

feito na Copa do Mundo. Segundo o balanço oficial, R$ 25,6 
bilhões foram gastos em obras para o torneio, entre obras de 
estádios e infraestrutura. Desse valor, 83,6% saíram dos cofres 
públicos, sendo que apenas R$ 4,2 bilhões são da iniciativa 
privada. A maior parte dos gastos foi destinada para o transporte 
e aeroportos. Somadas, as obras de vias e transporte público e 
dos aeroportos dá 60,1% dos investimentos. São 33,6% (ou 
R$ 8,6 bilhões) com transporte terrestre e 26,5% (R$ 6,8 
bilhões) com o transporte aéreo. Os portos ainda somaram 2,6% 
do total dos investimentos, enquanto a infraestrutura das teleco-
municações recebeu 1,4%. Esses foram os gastos que ficarão 
como legado após o torneio. Aí entra a polêmica. O segundo 
maior gasto foi com os estádios: 27,7% dos R$ 25,6 foram 
investidos nas reformas e construção dos 12 estádios do Mundi-
al, totalizando R$ 7,09 bilhões. Outros 7,3% foram utilizados 
para segurança pública, enquanto o turismo recebeu 0,8%.

Ainda assim, nada justifica os absurdos gastos além do 
previsto nesses estádios. Um valor que certamente poderia ter 
sido investido de outras maneiras como em educação, saúde e 
segurança pública. O povo não é bobo e sabemos que houve 
exageros nos gastos, irregularidades e superfaturamento. 
Muitos especialistas contestam a construção de estádios 
imensos em lugares sem tradição em futebol para manter a 
ocupação de tais estruturas após o evento, como, por exemplo, 
os construídos em Brasília e Manaus. O mais difícil de aceitar é 
o porquê do mesmo não acontecer com a saúde pública, que é 
cada vez mais vergonhosa. Em pleno século 21 as pessoas 
morrem por falta de atendimento ou vagas nos hospitais. É 
preciso mudar a atitude.

É triste ter que, em alguns momentos, sentir vergonha da 
situação do nosso país, que poderia estar tão melhor. Mas permiti-

mos isso e agora pagamos o preço. Só não me peçam para não 
torcer pela Seleção Brasileira nesta Copa. Eu sou brasileiro! Este é 
o meu país! Aliás, ainda acredito que muitos dos que são contra 
hoje, estarão contagiados nas vésperas do primeiro jogo. 

Os problemas do país vão muito além do futebol. O errado 
é votar mal e colocarmos malditos governantes para fazer com 
que nosso país tenha uma péssima educação e uma péssima 
saúde, além de uma exorbitante e absurda desigualdade 
social, que culmina em tantos assassinatos e violências 
gratuitas causadas por imbecis despreparados que não 
tiveram acesso a essa educação e outros princípios. Reclamar 
é muito fácil e muitas vezes o problema está na própria pes-
soa. Há aqueles que reclamam, mas não querem estudar nem 
trabalhar; os que reclamam sempre da segunda-feira; os que 
escutam músicas imorais e de mau gosto; os que só discutem 
futebol e ainda se acham donos da razão; os que entram num 
emprego com o objetivo de sair logo depois, apenas para 
receber seguro-desemprego; os que saqueiam caminhões 
tombados na estrada; os que ignoram a política em nosso país 
e votam por amizade ou por influência de um amigo ou até 
mesmo aspirando um cargo direto ou indireto; os irresponsá-
veis no trânsito; os que só sabem reclamar e não têm iniciativa 
para fazer algo útil e positivo e não se importam com o futuro 
do país achando que nada vai mudar.

Temos que exigir melhorias e correções das distorções 
causadas por políticos desonestos. Este é o nosso país. A luta 
é contra aqueles que comandam de maneira desorganizada e 
desonesta. Eu quero sentir orgulho do Brasil, seja dentro de 
campo e ao receber os turistas. Meu protesto agora será votar 
corretamente e com consciência, acreditando que o país 
ainda pode mudar. Que assim seja!

Fabily Rodrigues (Editor)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Por um Brasil melhor e uma Copa de vitórias
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demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, Ipiranga, Palmares e demais bairros próximos. 
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CIDADE NOVA INFORMA

Os museus representam o res-
gate da história, um registro físico do 
tempo que passa, acumula sentimen-
tos e significados, ficando guardado 
sob os cuidados de seus curadores. É 
com essa missão que Beth Lírio man-
tém o primeiro e único Museu do 
Bordado do Brasil, em atividade den-
tro da sua própria casa, no bairro 
Cidade Nova. Com mais de duas mil 
peças, oriundas de doações e pes-
quisa, seu acervo é motivo de muito 
orgulho para a artista plástica, que 
redescobriu a magia dos bordados 
através dos caminhos da arte.

A mãe de Beth era professora de borda-
do e tapeçaria e ensinou para a filha esse 
ofício quando ela ainda era pequena. Com o 
tempo, Beth se dedicou à formação artística, 
alcançando sucesso na profissão com tra-
balhos expostos em países da Europa e dos 
Estados Unidos. �No ano 2000 fui fazer uma 
instalação usando o bordado, então pedi a 
várias amigas para doarem diferentes peças. 
Começaram a aparecer bordados do século 
XIX e logo me apaixonei por eles. Guardei 
todas essas peças, comecei a juntar outras e 
aos poucos foi nascendo o acervo do 
museu�, conta.

Inaugurado em 2004, o museu possui 
diversos crochês como toalhas, lençóis, 
fronhas, camisolas de batismo e núpcias, 
dentre outros. A peça mais antiga é de 1790 e, 
além dela, tudo que está em exibição no 

museu possui um texto descrevendo a sua 
história. Sempre que recebe doações, Beth 
pede para a pessoa contar um pouco sobre 
sua origem. �Registro tudo e tenho, inclusive, a 
ideia de fazer um livro com todas as histórias 
desses bordados�, revela.

Visitas
Esse registro é muito importante e faz 

parte da filosofia de Beth Lírio no que diz 
respeito à relação das pessoas com a arte. Ela 
conta das emoções que observa nos visitantes 
do museu ao ver uma toalha que lembra a sua 
família ou alguma memória do passado que 
faz com que a pessoa saia feliz do local. Para 
ela, a maior recompensa de manter o museu é 
reparar que as pessoas encontram um passa-
do gratificante em cada peça do seu acervo.

Entretanto, o Museu do Bordado precisa 

de uma casa só para ele. Atualmente, 
ocupa o segundo andar da casa da 
Beth e por isso não pode ficar em 
exibição constante. �Várias pessoas 
passam aqui para visitar e infeliz-
mente em alguns momentos não é 
possível receber a todos pelas 
tarefas da casa ou quando me 
ausento por uns dias�, explica. A 
dona do Museu revela que está 
buscando apoio junto ao poder 
público para encontrar uma nova 
sede para que o espaço esteja cons-
tantemente de portas abertas.

Atualmente, o maior número de 
visitas no museu se dá através de agendamen-
to prévio. �Recebo muitos grupos de pessoas 
carentes ou com problemas psicológicos que 
usam o bordado para seu tratamento, e é 
muito gratificante a reação delas ao contem-
plar todas essas peças. Qualquer pessoa é 
capaz de visitar um museu como esse e se 
encantar�, conta.

Beth Lírio aproveita para mandar um 
recado aos leitores do Cidade Nova em Foco: 
�Agradeço muito aos moradores do bairro, 
vizinhos e a todos que me deram total apoio na 
construção desse museu e gostaria de me 
desculpar pelas vezes em que não pude 
atender a algum visitante pelo fato de o museu 
estar dentro da minha residência�. Os interes-
sados em conhecer o Museu do Bordado 
devem entrar em contato pelo telefone 3484-
1067 e agendar a visita. (Vinícius Brandão)

Cidade Nova abriga o único Museu do Bordado brasileiro

A Prefeitura de Belo Horizonte está 
realizando uma ação de recapeamento de 
vias na região Nordeste e algumas ruas do 
bairro Cidade Nova já foram contempladas. 
São elas as ruas Carvalhais de Paiva, 
Coronel Jairo Pereira, Coronel Pedro Paulo 
Penido e Doutor Júlio Otaviano Ferreira. A 
Rua Júlio Pereira da Silva também será 
beneficiada. A execução dos serviços ocorre 
prioritariamente no período noturno, a fim 
de amenizar os impactos no trânsito. Além 
das ruas do bairro serão contemplados 
também importantes corredores como as 
avenidas Cristiano Machado e Bernardo 
Vasconcelos. Os trabalhos estão sendo 
executados pela Sudecap (Superintendên-
cia de Desenvolvimento da Capital) e 
Regional Nordeste. 

Sudecap promove ação
para novo asfaltamento

do bairro

FOTOS: VINÍCIUS BRANDÃO
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Como diz o ditado, �recordar é viver�. E 
recordação é o que não falta a Gustavo Heitor de 
Araújo, proprietário de uma escola de música no 
Cidade Nova: �Meu primeiro contato com o 
bairro se fez da forma mais inusitada que se 
possa esperar: um amigo comprou um Fusca 
verde e me convidou para um passeio sem 
destino certo. Nem ele nem eu tínhamos carteira 
e, sem saber como, chegamos a um bairro novo, 
de poucas casas, ruas largas e asfalto maravi-
lhoso. Ficamos encantados. Nossa alegria durou 
pouco, pois fomos pegos numa blitz rotineira, 
em que prenderam o carro dele.  Hoje, quase 40 
anos depois, rimos dessa história�, conta.

Com um brilho especial nos olhos, o mora-
dor fica emocionado ao se lembrar do bairro nos 
primórdios de sua existência. �Era muito diferen-

te do que é hoje. Quase não havia violência, as 
pessoas eram bem mais próximas, o trânsito, 
uma maravilha. Minha esposa e eu íamos ao 
local onde hoje se encontra a igreja Santa Luzia, 
para acompanhar os pores do sol, quase que 
diariamente�, relembra.

Gustavo fala sobre a comodidade que sente 
como morador do Cidade Nova e ressalta pontos 
importantes da região. �O bairro é como uma 
minicidade dentro da grande cidade. Aqui temos 
praticamente tudo: boas farmácias e padarias; 
bons restaurantes e bares; a Feira dos Produtores, 
que é um ótimo centro comercial; shopping 
próximo; acesso fácil ao Centro e às principais 
avenidas da cidade. É raro ter de sair daqui para 
realizar alguma coisa em outras regiões. Aos 
domingos, costumo levar a família a outros luga-

res, mas apenas para fazer um programa diferente 
do convencional, sair da rotina�, ressalta.

Quando o saudosismo toma conta, o 
morador recorre às lembranças de locais que já 
não existem mais e que aos poucos foram sendo 
substituídos por outros empreendimentos 
comerciais como a Pizzaria Papagaio, que ficava 

à Rua Professor Pimenta da Veiga. �O melhor de 
tudo era sair da pizzaria por volta de uma hora da 
manhã e voltar para casa caminhando, sem 
medo de sofrer um assalto. Foi uma época 
privilegiada. Também vi o Druída nascer, quando 
ainda era um trailer especializado em sanduí-
ches. Era o point da juventude dos anos 80 e até 
hoje a garotada se reúne por lá�, conta.

Gustavo, diretor do Centro de Música 
Anacelli Abreu, nome de sua esposa, e que 
completa 26 anos de existência no local, afirma 
que �o bairro sempre foi muito musical. Quando 
mudei para cá, em 1975, havia serestas aos 
finais de semana. Hoje, nossa missão é levar 
muita música para a vida das pessoas, e, inde-
pendente dos ritmos e gostos, descobrir novos 
talentos�, conclui. (Rodrigo Bernardes)

Lembranças que resistem ao tempo
CIDADE NOVA CONTA SUA HISTÓRIA

Gustavo Heitor de Araújo, 67 anos, Diretor de escola de música
RODRIGO BERNARDES

Junho de 2014
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SAÚDE E BEM-ESTAR

O ato de se alimentar é de grande impor-
tância para o ser humano. Por meio dele adqui-
rimos as substâncias necessárias para a 
manutenção da vida. A alimentação é indispen-
sável para uma boa saúde, mas, mais do que 
isso, é uma forma de socialização e uma fonte 
de prazer. No entanto, problemas podem 
ocorrer e atrapalhar esse ato tão corriqueiro. 
Imagine se enquanto você se alimenta ocorres-
se um desvio do alimento ou da saliva para a via 
aérea, ocasionando a obstrução parcial ou 
completa das vias respiratórias.

A disfagia é uma alteração na deglutição, 
ou seja, no ato de engolir alimentos ou saliva. É 
decorrente de comprometimento fisiológico 
e/ou anatômico. Portanto, é a percepção de 
que há um impedimento à passagem do ali-
mento engolido. Pode levar à desnutrição, 
desidratação, broncoaspiração, pneumonia 
aspirativa e óbito. Os sintomas mais comuns 
são: dificuldade ao engolir, sensação de que 
algo está parado na garganta, cansaço, tosses 
ou engasgos frequentes causados por alimen-
tos ou pela saliva, febre, rouquidão, dor de 
garganta, aumento da salivação e restos de 
comida na boca após a alimentação.

Pode ocorrer em diferentes fases da vida, 
especialmente em idosos. A fonoaudióloga 
Aline Garrilho comenta sobre o processo de 
obstrução do alimento ou da saliva nas vias 
respiratórias. �Esse desvio pode ser facilitado 
também pelo envelhecimento natural de 
estruturas envolvidas na deglutição (boca, 
lábios, língua, dentes, etc.), acidente vascular 
encefálico (derrame), traumatismo craniano, 
doenças neurológicas, como Parkinson e 

Alzheimer, distrofias musculares e câncer de 
cabeça e pescoço. A disfagia também pode 
ocorrer em bebês prematuros, porque não 
possuem a musculatura e os órgãos desenvolvi-
dos�, explica. 

Aline Moreira Lucena, fonoaudióloga do 
Centro Médico Pampulha (Jaraguá), alerta para 
a importância de os familiares ficarem atentos 
aos sintomas, já que esse é um quadro que 
pode se agravar, levando até ao óbito. �Por não 
ser muito divulgado, seu diagnóstico pode ser 
tardio. Quando os sintomas surgem, as pessoas 
não sabem o que é. Enquanto os familiares 
estão buscando ajuda, o idoso já está tendo 
complicações. Por isso a importância de se 
conhecer os sintomas�, alerta.

Uma das doenças que podem ocorrer em 
consequência à disfagia é a pneumonia. Isso 
acontece porque o alimento entra pela laringe, 
que só serve como passagem de ar, em vez de 

entrar pela faringe. Assim, a comida entra na 
área �errada� e desce até o pulmão, causando a 
aspiração. Segundo Aila Meireles, fonoaudiólo-
ga do Acompanhar (Núcleo de Acompanha-
mento à Criança), "quando o paciente perceber 
que vai engasgar, pedimos para ele tossir, pois 
assim irá expulsar o alimento, evitando que caia 
no pulmão. Não oferecemos alimento via oral 
para o idoso que corre o risco de aspirar, porque 
isso pode ser fatal�, explica.

Profissionais envolvidos
Os fonoaudiólogos e nutricionistas são os 

profissionais que atuam juntamente com os 
médicos na reabilitação da disfagia. Após o 
diagnóstico ocorre o tratamento, que é funda-
mental e evita complicações respiratórias, 
nutricionais, internações prolongadas, além de 
diminuir a exposição a infecções hospitalares.

A nutricionista da academia Corpore, Aline 
Cipriano Araújo, conta que uma das principais 
funções do profissional da área é fazer com que o 
paciente fique seguro para se alimentar e combi-
nar alimentos, de forma que não se perca o valor 
nutricional. O paciente prefere alimentos pasto-
sos porque é mais fácil para engolir. Então sugeri-
mos à família várias combinações de alimentos 
com essa consistência. Se for uma disfagia leve, 
pode ser oferecido um alimento mais cozido, 
como uma carne, arroz em forma de papa, feijão 
mais batido, entre outros. Também trabalhamos 
para que o alimento fique mais atrativo. Quando 
o paciente ingere alimentos frios, como vitaminas 
e iogurtes, ele sente uma sensação de alívio. 
Quando não dói, a aceitação do alimento é 
maior�, conta.

Ela completa dizendo que não há como 
prevenir a disfagia, pois ela ocorre devido a uma 
degradação natural do corpo. �As pessoas 
podem melhorar a alimentação, tornando o 
ambiente mais propício e comendo mais 
devagar. Se a pessoa tem uma alimentação 
saudável, provavelmente o corpo não vai se 
degradar tão rápido�, explica. A fonoaudióloga 
Aline Garillho acrescenta outras maneiras de 
prevenção. �Para prevenir a disfagia por enve-
lhecimento devemos ainda cuidar bem dos 
dentes e manter uma boa mastigação, preferin-
do alimentos mais duros para manter os mús-
culos envolvidos nessa função mais ativos e 
fortes�, completa. (Ana Izaura Duarte com 
colaboração de Ana Lesia Subotin Tavares)

Você sabe o que é disfagia?
A deglutição está dividida em três fases. Na 
primeira, ou fase oral, a língua recebe o alimen-
to e junto à mandíbula movimenta-se para 
prepará-lo para ser deglutido ou engolido. A 
mastigação permite o tamanho e textura 
correta dos alimentos, misturando-os com a 
saliva. Na segunda fase o alimento é levado 
para a parte traseira da boca pela língua, 
acionando o mecanismo de deglutição e 
passando o alimento para a faringe (garganta). 
As pregas vocais (mecanismo que impede 
momentaneamente a respiração) se fecham, 
evitando a entrada de substâncias sólidas e 
líquidas na traqueia. Na terceira fase ou 
esofágica, o alimento entra em um tubo (esôfa-
go), que o leva até o estômago, para iniciar o 
processo de digestão do bolo alimentar.

DEGLUTIÇÃO
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Autoestima, vaidade, apresentação pesso-
al, higiene. Seja qual for o motivo, você sempre 
vai encontrar um salão de beleza perto de casa 
que pode atender aos seus anseios. Segundo a 
Associação Brasileira da Indústria de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (Abihpec), o 
Brasil ocupa posições de destaque nesse 
mercado. Somos o segundo país no ranking 
mundial com maior movimentação em vendas 
de produtos para cabelo, banho e depilatórios, 
e o terceiro no mercado de beleza em geral, 
ficando atrás apenas dos Estados Unidos e do 
Japão. A expectativa é de que o setor, no próxi-
mo ano, se torne responsável por 2% de todo o 
faturamento do PIB nacional.

Esse cenário se reflete na crescente de-
manda e oferta de estabelecimentos de beleza 
na região do Cidade Nova. Há salão para todos 
os gostos, desde pequenas lojas em esquinas 
escondidas até exuberantes estabelecimentos 
ocupando antigas mansões da região. O preço 
varia de acordo com a estrutura do salão e a 
capacitação dos profissionais. Mas a realidade 
é cruel com os aventureiros. Só no último ano, 
pelo menos seis salões abriram e fecharam as 
portas por falta de movimento.

Enquanto alguns locais passam apertado 
para se consolidar, os salões mais conceitua-
dos do bairro encontram-se lotados, principal-
mente nos fins de semana, em que é preciso 
agendar o atendimento com antecedência para 
não perder a chance de fazer um bom penteado 
para as festas ou deixar sua aparência capri-
chada para encarar a rotina cotidiana.

Nessa edição do Jornal Cidade Nova em 
Foco, ouvimos proprietários de diversos salões 
de beleza para apresentar ao leitor o perfil 
desse setor no bairro, seus desafios e diferenci-
ais. São estabelecimentos que mantêm uma 
convivência harmoniosa visando a sempre se 
aprimorar e fidelizar seus clientes, buscando 
constantemente a excelência no atendimento.

Estrutura
Bairros como Cidade Nova, União, Silveira, 

Palmares e Ipiranga estão em uma das regiões 
que concentra o maior número de salões de 
beleza por habitante de Belo Horizonte, de acordo 
com uma pesquisa realizada pelo Sebrae em 
2013. Com tantas opções e variedade de lugares 
para tratar da estética, os moradores do bairro 

não têm desculpas para descuidar da aparência. 
Os estabelecimentos tratam de cabelos, unhas, 
pele e têm investido cada vez mais em melhorias 
de infraestrutura, buscando constantemente 
aprimorar seus serviços.

�O Cidade Nova é um bairro muito antigo e 
as grandes construtoras vieram para a região 
com muitos prédios nos últimos anos. Com isso, o 
número de moradores aumentou significativa-
mente, fortalecendo a demanda do segmento de 

beleza. Sempre trabalhei nessa região e já estou 
há 17 anos no mercado. Conquistei muitos 
clientes no bairro e então resolvi abrir o salão na 
Alberto Cintra, por ser um local que vem crescen-
do muito, com um comércio cada vez mais 
completo. Quando abri aqui há três anos, era 
uma rua ainda em ascensão; hoje encontramos 
todos os tipos de comércio�, avalia a sócia-
proprietária do salão R.M, Renata Madureira.

Vários desses salões passaram por refor-
mas recentemente, como é o caso do Ce Stylle 
Coiffure, há 26 anos no bairro Silveira. Após a 
ampliação do espaço, a cabeleireira e proprie-
tária, Denilde Gois, mudou toda a sua decora-
ção, acreditando na conquista diária de seus 
clientes já fiéis. �Ter um espaço bonito, moder-
no, amplo e com um mobiliário bacana cria um 
ambiente agradável tanto para o cliente quanto 
para os profissionais trabalharem com mais 
prazer�, conta. Para ela, mais do que buscar 
novos clientes, o objetivo de investir na infraes-
trutura passa pela fidelização do público que 
acompanhou o crescimento do salão.

Outro ponto tradicional que mudou de cara 
recentemente é o Salão P&A, de propriedade 
do cabeleireiro Paulo Júnior. Para ele, estar 
atualizado é uma necessidade. �O público do 
Cidade Nova é muito exigente, não se incomoda 
tanto com preço, mas sim com a qualidade, 
tanto nos serviços como nos produtos�, desta-
ca. Ele ampliou sua área de atendimento com 
uma loja dupla na Avenida Alberto Cintra. 
Ampliação é palavra de ordem para os salões 
mais antigos, como é o caso do Fabíola Amaral 
Instituto de Beleza, que depois de 13 anos no 
bairro fez uma nova estrutura para seus clien-
tes. �Há cinco anos eu fiz realmente uma ampli-
ação do local, com mais uma loja, abrindo um 
espaço para as noivas�, conta Fabíola Amaral.

Capacitação continuada 
Mais do que apenas reformas estruturais, os 

profissionais da beleza buscam constantemente 
se aprimorar nas técnicas de estética e beleza. 
Pensando nisso, o Noratti e Messi Hair and 
Makeup Academy passou a abrigar dentro do seu 
espaço uma escola de maquiagem. �A escola é 
voltada para o público maquiador, que antes 
tinha de sair da cidade para se especializar nessa 
área�, conta o maquiador e sócio-proprietário, 
Messi Jr. Para ele, existe um grande público 

Salões de beleza se estruturam para 
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procurando essa especialização, assim como 
técnicas novas em todas as áreas da beleza. 
�Além de trazer para o ambiente interno o concei-
to de escola, o salão conta com uma nova técnica 
de cabelo, denominada visagismo�, completa.

O visagismo é uma técnica que busca criar 
uma imagem pessoal para revelar as qualida-
des interiores de uma pessoa, de acordo com 
suas características físicas e os princípios da 
linguagem visual (harmonia e estética), utilizan-
do a maquiagem, o corte, a coloração, o pentea-
do do cabelo, entre outros recursos estéticos.

A cabeleireira Renata Madureira, do salão 
R.M, revela sua preocupação com uma cons-
tante formação. �Busco sempre me reciclar, 
participando de feiras e cursos para melhorar 
minha capacitação�, revela. Concordando com 
Renata, a proprietária do Salão Ce Stylle, 
Denilde Gois, afirma que �o cliente hoje é muito 
exigente e está sempre a procura de um serviço 
qualificado, então quem não se atualiza não 
consegue manter uma clientela com bom nível 
de frequência�.

Todos esses profissionais participam de 
feiras de beleza e inclusive fazem viagens 
internacionais para aprimorar sua técnica. O 
cabeleireiro Gil Marciano, que tem um salão 
dentro do Ouro Minas, aponta essa capacitação 
continuada como uma obrigação e não mais 
apenas como diferencial para o setor da beleza. 
�A moda muda de seis em seis meses e, com a 
internet, o cliente já está por dentro das novida-
des. Assim, nós profissionais, temos de estar 
atentos a isso�, afirma o cabeleireiro.

Muitos salões, muitos clientes
A justificativa para uma concentração tão 

alta de salões de beleza na região do Cidade 
Nova está na demanda. É uníssono entre os 
proprietários entrevistados o discurso de que há 
clientes para todos, de forma que a concorrên-
cia ganha um caráter mais positivo do que 
negativo para a maioria deles. Estimulando a 
especialização contínua dos profissionais, esse 
público encontra perto de casa as opções mais 
variadas de preço e tipos de produtos, fazendo 
com que cada vez menos seja necessário se 
deslocar para outros locais da cidade para ter o 
atendimento esperado. 

Segundo o proprietário do salão Bahia 
Oliveira, Jerivaldo Oliveira Silva, conhecido na 
região por Bahia, em bairros como o Palmares 
não existem tantas opções de espaços de beleza 

e a maioria está localizada nas proximidades da 
Avenida José Cleto. �A concentração de salões é 
sempre boa para o cliente. Para os salões é 
importante desvendar o perfil da clientela e tentar 
suprir suas necessidades, pois esse público é 
bastante exigente. Tenho uma ótima parceria com 
o cabeleireiro Rodrigo Oliveira, que já atua na 
área há mais de 24 anos e me ensinou muito. 
Estamos juntos na busca por um atendimento de 
muita qualidade e por um incessante crescimen-
to profissional�, avalia.

As muitas opções de atendimento em 
beleza variam entre centros que concentram 
diversas especialidades e outros focados em 
apenas um segmento. Como é o caso da Cia do 
Esmalte, um �nail bar� (bar da unha, na tradu-
ção), que surgiu como novidade na região. �Em 
vez de ter barulho de secador, cheiro de química 
e pessoas falando alto, temos um ambiente 
mais agradável onde podemos tomar uma 
champagne, um vinho, suco ou refrigerante�, 
conta Vanessa Riccomi, proprietária do espaço, 
que atende à clientela também com sobrance-
lha, unha e massagem, deixando o cabelo para 
os outros salões da região.

Desenvolvimento
Muitos desses salões fazem o atendimento 

básico, em pequenas lojas, e contam com uma 
rotatividade grande. Mas isso não espanta novos 
empreendedores que veem um mercado promis-
sor no Cidade Nova. �A concentração de salões 
aqui na região é grande e com o desenvolvimento 
da Rua Alberto Cintra muitos estão vindo para 
cá�, ressalta Antônio Ferreira, que acaba de 
inaugurar o Salão Maison Tonny Ferreira.

Com novos salões abrindo e novidades 
surgindo, os estabelecimentos mais antigos do 
bairro contam com sua tradição local para man-
ter um bom público, como é o caso do Fabíola 
Amaral Instituto de Beleza. �Minha clientela 
cresceu por indicação, e me especializei na 
área de química, que vejo ser algo de grande 
diferencial�, diz a proprietária Fabíola.

A maioria dos salões com mais de 10 anos 
no bairro possuem uma média alta de clientes 
ativos. São cerca de cinco mil clientes com 
registro de frequência no último ano. Cerca de 
80% desses clientes são moradores da região 
ou pessoas que já moraram por aqui e voltam 
para serem atendidos.

O setor de beleza no Brasil cresceu muito e, 
para os bons estabelecimentos, dificilmente existe 

crise, pois as pessoas têm a necessidade de se 
cuidarem. No entanto, a credibilidade e a 
fidelização do cliente só vão acontecer com os 
locais capacitados, com profissionais organiza-
dos e competentes, e que haja planejamento. 
Caso contrário, pode falir em questão de meses 

devido à concorrência elevada, má gestão, 
constantes atrasos e falta de qualidade dos 
serviços. (Vinícius Brandão)

CONTINUA NA PÁGINA 9
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Profissionais da beleza falam sobre os diferenciais para se destacar no mercado

ENQUETE

�Os clientes que nós temos são mais conservadores, clássicos e muito exigentes. 
Eles pagam, mas querem qualidade. Isso nos leva a estar sempre atualizados, 
buscando novidades para agradar a clientela. A área da beleza está crescendo 
muito. A cada dia novos produtos surgem no mercado, então essa atualização se 
faz necessária inclusive para se diferenciar da concorrência.�
Messi Júnior, Sócio-proprietário do Noratti e Messi Hair and Makeup Academy

�Estamos em uma região que cresce cada vez mais e por isso existem clientes 
para todos. Apesar de muitas opções de salão, o mercado enfrenta problemas de 
mão de obra de qualidade, e acredito que esse seja o nosso principal diferencial. 
Juntamos aqui profissionais capacitados, prontos para atender todos os tipos de 
clientela, mesmo com um público cada vez mais exigente quanto aos serviços 
prestados.�
Rodrigo Oliveira, Cabeleireiro do salão Bahia Oliveira

�Comecei no bairro atendendo aos clientes em domicílio. Depois foi que montei o 
salão, e estou no mesmo local há 16 anos. Minha clientela cresceu devido às 
indicações. Me especializei na área de química, que vejo ser um grande diferencial, 
pois nem todos os profissionais têm facilidade de mexer com tintura. Por isso tenho 
uma boa procura para essa especialidade, além de penteado e maquiagem.�
Fabíola Amaral, Proprietária do Fabíola Amaral Instituto de Beleza

�Temos boas parcerias com marcas renomadas e procuro sempre me reciclar, 
participando de feiras e cursos para melhorar minha capacitação, pois o setor da 
beleza nunca fica estagnado. Essa é uma área que continua crescendo muito, por 
isso estou sempre antenada para acompanhar todas as novidades que surgem 
para oferecer o melhor aos meus clientes.�
Renata Sperandio Madureira, Proprietária do salão R.M

�Um bom atendimento é o básico. O diferencial envolve outras questões como um 
ambiente agradável e uma mão de obra qualificada, por exemplo. O que muitas 
vezes é colocado como diferencial é simplesmente aquilo que deveria ser feito e 
que acaba não sendo. A qualificação profissional é essencial. O cliente da região é 
bem exigente, em todos os aspectos.�
Jerivaldo Oliveira Silva (Bahia), Proprietário do salão Bahia Oliveira

�Priorizo muito a questão do conforto para o cliente. Queremos ser considerados a 
sua segunda casa. Também temos um espaço exclusivo para as noivas, com 
direito a banheira de hidromassagem. A demanda da região é por bons salões, 
bons profissionais e bons preços. Por isso, os salões acabam investindo na 
qualidade dos serviços e na atualização dos profissionais�.  
Antônio Maria de Araújo Ferreira, Proprietário do salão Maison Tonny Ferreira

�O público da região é muito bom e eu costumo dizer que hoje quem abre um 
comércio no Cidade Nova e tem a aprovação da população, pode ir para qualquer 
lugar de Belo Horizonte, inclusive na Zona Sul. O público daqui é fiel, permanente e 
muito exigente. Trabalhamos o tempo que for preciso. Quem liga procurando um 
horário nunca vai ouvir 'não temos horário'.�
Nelma Morinoto, Proprietária do salão Kami

�Em minha opinião o principal diferencial para o profissional da beleza é respeitar o 
cliente dentro daquilo que ele deseja fazer. Você precisa ouvi-lo, algo que muitos 
profissionais não sabem, achando que a sua decisão deve sobrepor ao desejo do 
seu público. Isso é uma questão de respeito. Mas não é fácil se manter se o 
profissional não buscar a constante formação e inovação do seu trabalho.�
Gil Marciano, Proprietário dos salões Gil Marciano Ouro Minas, Minas Casa e 
Pampulha

�O nosso maior diferencial está na dedicação e no longo tempo de experiência em 
que atuamos nessa área. Isso me permite conhecer as necessidades dos clientes 
e atendê-los da melhor forma possível. Buscamos ter sempre muita pontualidade 
no atendimento, primando pela qualidade dos produtos utilizados, além de contar 
com profissionais capacitados.�
Denilde Gois, Proprietária do salão Ce Stylle Coiffure

�Nosso principal diferencial está na qualidade dos serviços e dos produtos que 
uso. A maioria dos profissionais que hoje trabalha aqui, principalmente aqueles 
que fazem serviços de cabelo, aprendeu o que sabem no próprio salão. Essa 
formação possibilita que ele atenda ao cliente da maneira que nós achamos que é 
mais interessante e é o que vem dando certo há 11 anos.�
Paulo Júnior de Azevedo, Proprietário do salão P&A

�A região do Cidade Nova é comercial. As clientes vêm fazer unha no horário de 
almoço e normalmente tudo é muito corrido. Geralmente trabalhamos mais com 
unha, mas inserimos também a parte de estética de uma forma bem privativa, sem 
muito barulho, sem muita conversa. Nós fazemos unha, sobrancelha, depilação e 
massagem. Só não trabalhamos com cabelo.�
Vanessa Riccomi Fernandes, Proprietária do Cia do Esmalte/ Nail Bar

�Existem muitos salões na região, mas também muitos clientes. Essa concentra-
ção não atrapalha, muito pelo contrário. Ela é positiva para que o cliente possa 
diferenciar o que é bom do que não é. O principal diferencial é como você trata a 
clientela. Se o cliente quer conversar ele vai conversar; se ele quiser ficar quieto, 
ele vai ficar quieto. Aquele é o momento dele.�
Eliana Araújo, Proprietária do salão Studio de Beleza
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Apesar das tensões acerca dos possíveis 
protestos, da indignação do povo por causa dos 
altos investimentos gastos em infraestrutura e 
estádios, além da desconfiança dos comercian-
tes e da descrença de algumas pessoas, está 
quase tudo pronto para a bola rolar no dia 12 
de junho, quando Brasil e Croácia fazem o jogo 
de abertura da Copa do Mundo. Pelo menos em 
boa parte dos bares e restaurantes da região da 
Pampulha, ao contrário das obras em nossas 
vias e no Aeroporto de Confins. A expectativa 
para o maior evento esportivo do planeta é 
grande e além da preparação em campo, vários 
moradores e estabelecimentos comerciais de 
Belo Horizonte estão se organizando para fazer 
bonito durante o evento.

A casa de Jack Bianchi chama a atenção 
dos transeuntes da Rua Plínio de Morais devido 
à enorme bandeira do Brasil esticada sob sua 
varanda. Morador do bairro há 30 anos, Jack 
conta já fazer parte da tradição de sua família 
enfeitar a casa em preparação aos jogos da 
Copa do Mundo. Sua bandeira ostenta uma 
sexta estrela que ele aguarda ansioso ser 
conquistada pela seleção brasileira. �Eu gosto 
muito de futebol e época de Copa do Mundo 
para mim é um momento especial, principal-
mente agora que vamos sediar esse evento�, 
conta. De acordo com ele, as manifestações 
ocorridas durante a Copa das Confederações 
em 2013 e o clima de descrença política 
frearam um pouco o movimento de apoio à 
seleção, mas ele espera ver as ruas mais 
enfeitadas nas vésperas dos jogos. �Vejo que as 
pessoas parecem não estar ainda no clima da 
competição, por isso até antecipei a colocação 
da bandeira, com o intuito de motivar vizinhos e 
demais moradores a fazerem o mesmo�, revela.

Assim como Jack, alguns entusiastas estão 

colocando as bandeiras para fora das janelas 
e aos poucos o bairro Cidade Nova entra no 
clima para a maior competição de futebol do 
mundo. Alguns estabelecimentos comerciais 
também estão se preparando para acolher o 
público que vai acompanhar os jogos em um 
clima especial.

Mesmo ainda desconfiado de como será a 
Copa do Mundo, o proprietário do Surubim no 
Espeto, Matuzalém Gomes Cardoso, afirma que 

se planejou. �Acredito que as pessoas ficarão 
nos bairros locais pela mobilidade e pelo medo 
das manifestações. Teremos um funcionamento 
normal e transmitiremos todos os jogos em 
nossos três televisores. Ainda investimos num 
cardápio bilíngue e em um funcionário que fala 
inglês�, informa.

Hot Point
O Shopping Hot Point no bairro Cidade 

Nova é um dos locais que saíram na frente com 
os preparativos. Com panos, balões e enfeites 
diversos, o local já está pintado de verde e 
amarelo. Além disso, espalhados em pontos 
estratégicos da praça de alimentação, quatro 
novos televisores estão prontos para transmitir 
todos os jogos da copa, simultaneamente. 
Segundo o gerente do Hot Point, Igor Leon, os 
preparativos começaram há um ano e a Copa 
foi um motivo a mais para investir numa nova 
infraestrutura. �Além de adquirir novas televi-
sões, modificamos toda a estrutura de som do 
shopping, colocando caixas embutidas por 
todos os cantos, já pensando nas atrações 
musicais que recebemos aqui. Investimos alto 
para que as pessoas que venham torcer conos-
co tenham o maior conforto possível durante os 
jogos�, conta. A programação para os dias de 
jogos prevê música ao vivo após o final de cada 
partida e mesmo os que estiverem longe do 
palco poderão ouvir no sistema de som e 
também assistir nas televisões, pois foi prepa-
rado um esquema de filmagem das apresenta-
ções. São shows acústicos com artistas belo-
horizontinos que tocam desde MBP até rock 
nacional e internacional.

Percebemos que, ao contrário de outras 
Copas, as pessoas ainda não estão totalmente 
mobilizadas para o evento. Em outras ocasiões, 
ruas já estavam pintadas, casas decoradas, 
bandeiras hasteadas, diversos ambulantes 
pelas ruas e por aí vai. O clima de desconfiança 
e descontentamento é forte, mas certamente 
isso mudará com a proximidade da data do 
primeiro jogo e todo o país se movimentará para 
assistir aos jogos e torcer pela nossa seleção. 
(Vinícius Brandão, com colaboração de Ana 
Izaura Duarte)

Cidade Nova se prepara para a Copa do Mundo
FOTOS: CID COSTA NETO
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QUADRO�DE�EMPREGOS

CASA SARTORI NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência, possuir carro próprio.
Contato: Enviar currículo para juliana@casasartori.com.

ESCOLA DE IDIOMAS 
Função: PROFESSORA DE INGLÊS                 Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, experiência 
com crianças. 
Contato: Enviar currículo para yoquef@gmail.com.

PADARIA BENTO XVI
Função: SALGADEIRO(A)                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, c/ experiência.
Função: FISCAL DE LOJA                               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, com experiência.
Contato: Interessados comparecer à Rua João Arantes, 
413, de segunda a sexta-feira, entre 13h30 e 19h, e 

procurar Camila, ou enviar e-mail para 
padariabentoXVI@hotmail.com.

MIRIAN DAYRELL 
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS               Vagas: 4
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, 2º grau completo, possuir carro próprio.
Contato: Interessados entrar em contato com 
Anderson pelo telefone 3025-2323.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova) 
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 2
Função: SUSHIMAN                                      Vagas: 2
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. É necessário ter 
experiência mínima de seis meses.
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÕES (MERCEARIA)  Vagas: 3
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 1º grau completo, 
entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter experiência. A empresa 

oferece oportunidades para pessoas com deficiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

APOIO MINEIRO (Horto) 
Função: ATENDENTE DE CAIXA                    Vagas: 10
Função: REPOSITOR                                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incomple-
to, entre 18 e 45 anos. Não é necessário ter experiência. 
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incompleto. 
É necessário ter seis meses de experiência na função.
Função: AUXILIAR DE COZINHA                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo feminino, 1º grau 
incompleto. Não é necessário ter experiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

REDE BRISTOL 
Função: CAMAREIRA (Jaraguá, Pampulha) Vagas: 4
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário: 8h às 
16h20, escala 6x1. Salário + benefícios.
Função: MENSAGEIRO (Jaraguá)                  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, possuir carteira de habilitação categoria B. 
Escala 12x36. Salário + benefícios.
Função: CUMIN (Pampulha)                         Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo. Não é necessário ter (necessária) experiência. 
Função: AUXILIAR DE COZINHA (Centro e Cidade 
Nova)                                                         Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Não é 
necessário ter experiência. 
Função: COZINHEIRO (Cidade Nova)            Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
completo, com experiência. 
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto 
com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso 
trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para emfocomidia@emfocomidia.com.br.
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